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RESUMO
O presente artigo tem como objetivo geral 
evidenciar a importância das Tecnologias da 
Informação e comunicação (TICS) como fer-
ramentas pedagógicas que contribuem para 
o ensino de educandos com o Transtorno do 
Espectro Autismo (TEA), com o objetivo es-
pecífico a conceitualização das ferramentas 
pedagógicas e suas tecnologias como recur-
sos que possibilitam desenvolver educan-
dos com TEA no processo de ensino apren-
dizagem a partir da interação tecnológica. 
Tais recursos e ferramentas proporcionam 
ao educador diversificadas maneiras de atri-
buir o ensino por meio da participação e da 
interação dos educandos utilizando as TICS 
como ferramentas que complementam a 
aprendizagem juntamente com as demais 
ferramentas utilizadas em sala de aula, 
como livros e cadernos. Compreendendo 
que algumas das demandas existentes para 
educandos com TEA são os desafios existen-
tes na interação social, e os desafios de uti-
lização de recursos que podem não ser tão 
estimulantes, pouco atrativos ou até mesmo 
aversivo para estes, uma vez que algumas 
das realidades vividas por quem tem o Es-
pectro é o de interesse restrito, e a pouca ou 
nenhuma interação social, ou seja, a possibi-
lidade de não haver interação com recursos 
comuns de sala de aula ou em participar de 
atividades que necessitem de interação en-
tre outros participantes presentes faz com 
que se busque novos meios para que o en-
sino seja aplicado, com isso utilizar TICS nas 
dinâmicas de ensino possibilitam uma com-
posição mais atrativa de recursos geradores 
de interação e participação do educando 
contribuindo para que o conhecimento seja 
aplicado com maior diversidade de recursos 
geradores de desenvolvimento. 
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INTRODUÇÃO
As ferramentas pedagógicas são recursos 
que proporcionam interação entre educa-
dores e educandos, tendo o objetivo especí-

fico de colaborar com o processo de ensino 
a partir de recursos que os estimulem a inte-
ração, a criatividade, contribuindo também 
com a socialização entre os educandos e 
no desenvolvimento destes no processo de 
ensino aprendizagem baseado na compre-
ensão do conteúdo proposto, estimulando 
a participação e promovendo dinâmicas de 
aprendizagem construídas a partir dos re-
cursos físicos ou digitais favorecendo o en-
sino.
No entanto não pode ser negada a impor-
tância de que as ferramentas digitais ocu-
pam no cotidiano da sociedade e na sua con-
tribuição do seu desenvolvimento. Assim as 
Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICS) surgem como ferramentas que pos-
sibilitam agregar valores ao conhecimento 
proposto no ambiente escolar, melhorando 
e inovando o processo de ensino, com dina-
mismo e conteúdo que despertam o interes-
se e a curiosidade pelo que está sendo de-
senvolvido (CARNEIRO, 2017, p. 4).
O uso de ferramentas pedagógicas se faz 
importante por possibilitar uma interação 
a partir de um recurso, de um meio onde 
o educando está a se desenvolver e o edu-
cador lecionando e contribuindo para o de-
senvolvimento proposto do ensino, partin-
do da veracidade de que a tecnologia está 
presente em todos os lugares e sendo reco-
nhecida como uma ferramenta que agrega 
e transforma, modificando as maneiras que 
as interações e as informações ocorrem, se 
observa a necessidade de te-la em ambien-
te escolar, possibilitando o desenvolvimento 
dos educandos e permitindo a estes maio-
res possibilidades de comunicação e intera-
ção (GERALDI, et al. 2017).
A maneira que a aprendizagem ocorre para 
um educando com TEA é distinta da ma-
neira que um educando sem o transtorno 
ocorre, com isso as TICS utilizadas como 
ferramentas pedagógicas de maneira coe-
rente a necessidade do educando possibili-
tam o melhoramento do ensino diante das 
suas necessidades e da percepção do seu 
ambiente externo, a interação com o meio 
e a interação social reduzida faz com que 
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os caminhos para o ensino sejam conduzi-
dos conforme suas capacidades existentes, 
podendo ser expandidas a novas capacida-
des quando utilizada as TICS como recursos 
agregadores para o conhecimento.
Sabendo que o TEA é um transtorno do neu-
rodesenvolvimento caracterizado por exis-
tir funções neurológicas não desenvolvidas 
em determinadas áreas cerebrais da criança 
diagnosticada, com sintomas característi-
cos de interesse restrito, baixa ou nenhuma 
busca por interação social, estereotipias em 
movimentos e repetições oral, a utilização 
de recursos e ferramentas tecnológicas con-
tribuem para a aplicação do processo de en-
sino aprendizagem com mais interatividade 
e recursos direcionados aos educandos com 
TEA (GAIATO, 2018, p. 4-5).
Por vezes, a baixa interação social ou a sua 
inexistência é prejudicial para o desenvolvi-
mento da linguagem e da comunicação, as 
estereotipias como os movimentos repetiti-
vos com as mãos e a necessidade extrema 
de rotina, a rigidez para mudanças, podem 
ser geradoras de sofrimento e de grandes 
desafios na fase adulta da vida da pessoa 
com TEA (DSM-V, 2022, p. 62).
O uso das TICS para o processo de ensino 
aprendizagem de educandos com Transtor-
nos do neurodesenvolvimento como o TEA 
tem a função de estimula-las ao conhecimen-
to por meio da interação com os recursos, 
proporcionando atividades que contribuam 
para o ensino lecionado pelo educador em 
sala de aula, mas também contribuindo com 
seu desenvolvimento cognitivo, motor e so-
cial, utilizando de programas de ensino com 
softwares e outros recursos digitais que es-
tejam elaborados para tal finalidade, mídias 
audiovisuais entre outras, o propósito é o da 
participação e do reconhecimento da lingua-
gem, da comunicação e da aprendizagem, 
uma vez que o acesso as tecnológicas estão 
no cotidiano, a busca por utilizar recursos 
que tenham o objetivo claro do ensino para 
o alcance do conhecimento (MAIA, 2020, p. 
4).

A TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMU-
NICAÇÃO (TIC) COMO FERRAMENTA PEDA-
GÓGICA
A utilização das tecnologias da informação 
e da comunicação (TIC’S) como ferramenta 

pedagógica devem ter como ponto de par-
tida a prática de interação entre os educan-
dos, o educador e a ferramenta disponível, 
sendo este uma tríade que permite a apren-
dizagem de maneira eficaz e interativa, uti-
lizadas a partir de aparelhos como compu-
tadores, Smartphones, tablets entre outros 
dispositivos que possibilitam o acesso a re-
cursos digitais e seus softwares voltados ao 
desenvolvimento da aprendizagem, permi-
tindo a interação de maneira visual, auditi-
va, lógica dinâmica e estruturada, buscando 
a aplicação do desenvolvimento por meio da 
interação tecnológica (Chuí et al., 2009, cita-
do por Castilho, 2015).
 Tais ferramentas não substituem a prática 
do educador e sua presença em sala de aula, 
mas possibilita que o educador utilize-as 
para a elaboração de aulas  onde os recur-
sos tecnológicos proporcionam interação 
e acesso a conteúdo que demorariam um 
maior tempo para se obter, são ferramen-
tas agregadoras utilizadas pelo educador no 
desejo de movimentar o ensino ao reconhe-
cimento da tecnologia como um recurso de 
ensino, estimulando competências tanto no 
educador que necessita de se desenvolver 
para o conhecimento tecnológico para apli-
ca-los aos educandos (PEREIRA, et al., 2016).
A escola faz parte de toda uma sociedade 
que se modifica por intermédio das tecno-
logias, sociedade que gera, transmiti, pro-
cessa, armazena e recupera informações de 
forma efetiva, assim se observa a precisão 
da escola utilizar as TICS para o desenvolver 
do conhecimento, pois o avanço das tecno-
logias e a sua presença no cotidiano de toda 
sociedade tende somente a aumentar e a se 
manter, assim a utilização de ferramentas 
tecnológicas que contribui para a aprendiza-
gem é importante no ensino como material 
de suporte pedagógico (GERALDI et al. 2017).
A compreensão, utilização e criação das 
TIC’S de modo crítico, expressivo, reflexivo 
e ético nos ambientes sociais, incluindo a 
escola, possibilita a comunicação o acesso 
as informações, elaborando conhecimen-
tos, resoluções de problemas e exercendo o 
protagonismo e autoria de maneira pessoal 
e social, sua utilização deve existir e não só 
isso, estas devem ser compreendidas para 
que possibilitem a criação de ferramentas 
que estimulem a cognição, a interação, per-
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mitindo que o educando seja protagonista e 
tome iniciativa a partir de atividades propos-
tas na escola e do reconhecimento do co-
nhecimento adquirido fora dela, se fazendo 
assim portador do conhecimento adquirido 
na escola (BRASIL, 2018).

EDUCANDOS COM TRANSTORNO DO ESPEC-
TRO AUTISTA (TEA).
O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), 
é caracterizado como um transtorno global, 
que tem sua definição como distúrbios de 
deficiência podendo variar de leve a grave, 
definidos em aspectos da comunicação so-
cial e nos comportamentos/ interesses, de 
maneira repetitiva e restritiva da comunica-
ção e sociais, variando nos graus de comple-
xidade e severidade (DSM-V, 2022, p. 38), 
A legislação vigente aponta o direito da edu-
cação para crianças com neurodiversida-
des conforme descrito na Lei 9.394 de 1996 
(Brasil, 1996), que descreve no capítulo V 
como Educação Especial, em que defende a 
educação para educandos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e 
altas habilidades ou superdotação, garan-
tindo quando necessário serviço de apoio 
especializado conforme a necessidade, com 
currículos, métodos, técnicas, recursos edu-
cativos e organização especifica para aten-
der os educandos, com isso se tem não so-
mente o direito ao ensino mas a legitimação 
das necessidades para o ensino diante das 
especificidades que um educando neuro di-
vergente (BRASIL, 1996).
Para uma criança com TEA, estar em um am-
biente escolar vai além do fato de ter uma 
matrícula ativa em uma escola, sendo fun-
damental sua presença e participação no 
ambiente escolar, é o que permitirá que este 
tenha direito ao conhecimento e se aproprie 
dele conforme as suas possibilidades, uma 
vez que seu desenvolvimento depende da 
qualidade das vivências socais, possibilitan-
do a superação do déficit, ocorrendo por 
meio das experiências sociais e de formação 
que pretendem trabalhar as funções psíqui-
cas superiores como a atenção, a memória, 
a linguagem e a comunicação (FERNANDES, 
2013, apud CARNEIRO, 2017, p. 4). 
Se fazendo necessário um trabalho educati-
vo direcionado em atividades culturalmente 
significativas, desenvolvendo habilidades e 

competências nos educandos em realização 
de conexões no ambiente em que se está in-
serido, permitindo a elevação dos níveis de 
totalidade do pensamento dando a estes a 
capacidade de significação do mundo, traba-
lhando na valorização das possibilidades de 
gerarem a compreensão conforme as suas 
experiências em conhecimentos apresenta-
dos, em atividades culturais e sociais, forta-
lecendo o senso de si e do reconhecimento 
do sujeito no mundo. (FERNANDES, 2013, p. 
229 apud CARNEIRO, 2017, p. 4).
Os déficits apresentados em educandos com 
TEA diretamente ligados a comunicação e a 
interação social podem ocorrer de maneiras 
diversas, como o não interesse por situa-
ções propostas por outros educandos como 
brinquedos ou brincadeiras, apresentando 
dificuldades de aproximação ou aproximan-
do-se de forma robotizada, tendo pouco in-
teresse em interação e aproximação com 
outras pessoas, dificuldades da adaptação 
em ambientes diversos sociais, dificuldade 
de compreender a linguagem não verbal de 
outras pessoas, pobre integração da comu-
nicação verbal e não verbal, como manter o 
contato visual ou compreendê-lo e o que se 
expressa por outros na linguagem corporal 
(GAIATO, 2018, p. 4-5).
As consequências funcionais do TEA em 
crianças, é um desafio ao educando e ao 
educador no ambiente escolar por motivo 
da criança com TEA por vezes não ter inte-
resse em participar de forma ativa e social 
no ambiente com outros colegas de sala de 
aula, não demostrar interesse nas ativida-
des aplicadas pelo educador, e com com-
portamentos rígidos e aversivos tendo uma 
necessidade de rotina e pouca modificação 
de ambiente, são desafios enfrentados tam-
bém no ambiente familiar, a sensibilidade 
sensorial da criança com TEA, tende a impe-
dir que se tenha um sono de qualidade e a 
sua alimentação é seletiva, tais fatores são 
determinantes para a qualidade de vida de 
qualquer criança, pois o sono e a alimenta-
ção garantem um melhor desenvolvimento 
na aprendizagem, a sensibilidade pode ge-
rar desafios também em cuidados de roti-
nas familiares e com brincadeiras propostas 
em grupo no ambiente escolar, podendo ser 
por uma sensibilidade auditiva ou na pele. 
(DSM-V, 2022, p. 62). 
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Por vezes, os educandos acima da média 
em inteligência, tem seus resultados de 
aprendizagem impactados negativamente 
por terem dificuldades no planejamento de 
mudanças que podem ocorrer, a rigidez e a 
aversão a estas geram frustração a criança 
com TEA, não permitindo que tenham o al-
cance da independência por motivo da ri-
gidez existente e sendo um problema que 
será levado para a vida adulta, como o iso-
lamento social, problemas de comunicação, 
sendo um mau funcionamento psicossocial 
(DSM-V, 2022, p. 62).  
Sabendo que o ambiente escolar é o local que 
se apresenta os déficits em relação a comu-
nicação e a relação social do educando com 
TEA, é também o local que tende a possibili-
tar o suporte para a aprendizagem ocorrer, 
sendo o ambiente escolar um possibilitador 
da interação social entre os educandos para 
que a aprendizagem seja aplicada de forma 
eficaz, se observa a necessidade de recursos 
direcionados ao processo de ensino de edu-
candos com TEA, uma vez que necessitam de 
estímulos constantes e que sejam interes-
santes a eles, podendo integrá-los conforme 
as suas habilidades e as suas capacidades, 
desenvolvendo-os não somente em conheci-
mento curricular mas também possibilitar a 
sua interação social a partir de ferramentas 
pedagógicas (MAIA et al, 2020).
Uma criança com o TEA tende a não intera-
gir com o ambiente por ter seus interesses 
restritivos e por apresentarem padrões de 
repetição de movimentos estereotipados, 
como abanar as mãos ou girar, repetição de 
palavras, apego extremo a objetos, hiperfo-
co na observação daquilo que lhe despertou 
interesse, sensibilidade a estímulos senso-
riais, como determinados barulhos, entre 
outros sintomas que variam de criança para 
criança, visto que o TEA é um espectro e se 
manifesta de maneira distinta em cada um, 
com tais características os desafios para os 
educadores em compreenderem as deman-
das de cada educando se torna maior se 
não atribuírem conhecimento sobre as ne-
cessidades destes e buscarem recursos que 
permitam a aprendizagem (GAIATO, 2018, p. 
5-6).

O USO DAS TICS COMO FERRAMENTAS PE-
DAGÓGICAS PARA O ENSINO COM EDUCAN-

DOS COM TEA
Utilizar de ferramentas tecnológicas que de-
senvolvam e estimulem a aprendizagem e o 
conhecimento em educandos com TEA, per-
mite que experiências ocorram, dentro do 
contexto escolar, familiar, social e cultural 
da criança, a interação em diversos meios 
de tecnologias da informação e comunica-
ção tende a estimulá-la a curiosidade e a 
possibilidade de estruturação de questiona-
mentos, as  interações sociais da criança são 
importantes por estimularem a curiosidade 
e o questionamento, isso por que na intera-
ção social, familiar e cultural interligada com 
o uso de tecnologias proporcionam a obser-
vação estimuladora para a construção da 
capacidade de construir questionamentos 
de compreensão do ambiente cultural, so-
cial e familiar, possibilitando a crianção de 
memórias e ampliando a compreensão de si 
mesmo e dos que estão em sua volta, sendo 
as experiências importantes e necessárias 
para o desenvolvimento criativo, crítico e ló-
gico. (BRASIL, 2018, p. 58).
A busca por ampliar a compreensão dos 
educandos sobre si mesmos e sobre seu 
ambiente é um processo que ocorre com to-
dos os educandos, diante disso é claro que 
cada criança descobre o mundo a sua volta 
de uma maneira única, mas para o educan-
do com TEA, a maneira de se perceber e per-
ceber o ambiente pode ser distante do que 
se é apresentado, diante do fato de suas in-
terações sociais, comunicação e trocas de 
aprendizagens com outras crianças por ve-
zes não ocorrem.
Uma ferramenta tecnológica possibilita essa 
aproximação podendo gerar interação entre 
os educandos e uma compreensão do pro-
cesso de fazer parte de ferramentas interati-
vas, gerando estímulos, as TICS são recursos 
que podem despertar interesse, aumentar a 
concentração e a participação do educando 
em uma atividade, com a diversidade de re-
cursos como os computadores e a internet 
que possibilita o uso e acesso a ferramen-
tas digitais como vídeos, áudios e o acesso a 
recursos que possibilitem materiais impres-
sos, o uso de recursos digitais na educação, 
favorece a aprendizagem dos educandos, 
contribuindo por meio da interação tecno-
lógica o desenvolvimento da aprendizagem 
(SANCHO, 1998, p.23 apud MAIA, 2020, p. 2).
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O uso de tecnológicas para a aplicação do 
ensino com educandos TEA, é o de possi-
bilitar o conhecimento com uma gama de 
recursos que contribuam para o lecionar 
que proporcione de maneira amplificada 
as habilidades funcionais dos educandos, a 
utilização de softwares contribuem com a 
aprendizagem do educando com TEA, no ca-
minho do ensinar com bases na necessidade 
apresentada pelo educando, a existência de 
softwares como recursos para educandos 
com TEA e para estudo da área ainda são em 
poucos, e os softwares existentes tem o foco 
de no processo cognitivo da criança, com o 
propósito em auxiliar no tratamento do edu-
cando no seu processo de aprendizagem e 
desenvolvimento (SARTORETTO, 2018, apud 
OLIVEIRA et al, 2018, p. 2).
Os meios tecnológicos são recursos facili-
tadores da aprendizagem, que permitem 
de certa maneira uma aula dinâmica e de 
interação com a utilização de recursos au-
diovisuais como a televisão e tantos outros 
fazem parte da vida das crianças, e isso faz 
com que a educação busque caminhos para 
trazer esses recursos como ferramentas efi-
cazes, e em um educando com TEA tais re-
cursos estão além do entretenimento do co-
tidiano, uma vez que utilizados com o foco 
na educação, no desenvolvimento cognitivo, 
reconhecimento das emoções e como mo-
delos para modificação de comportamentos, 
possibilitam a estimulação da linguagem, a 
compreensão argumentativa, a transferên-
cia do conhecimento, podendo ir além com 
emoções por vezes inexistentes surgirem a 
partir do momento que são compreendidas 
e atribuídas pelo educando (MAIA, 2020, p. 
4).
As TIC’S fazem parte do cotidiano familiar 
e da sociedade, proporcionando conexão e 
interação por meio do dinamismo e intera-
ção, para as crianças com TEA, os recursos 
digitais podem contribuir de maneira positi-
va quando direcionados as suas necessida-
des e ao seu desenvolvimento quando uti-
lizados de maneira assertiva, responsável e 
coerente, contribuindo para a aplicação de 
atividades práticas em sala de aula, em ati-
vidades em grupos e como ferramenta para 
atividades realizadas em casa, de maneira 
dinâmica e atrativa, tornando-se um recur-
so de interligação com a escola e a família, 

de interação social e assim a  transferência 
de conhecimento ocorrida ser eficaz para a 
evolução do educando, promovendo a inclu-
são na escola por meio da comunicação en-
tre o educando com TEA e os demais (MAIA, 
2020, p. 4).

MATERIAIS E RESULTADOS
Para a construção desse conteúdo foi utiliza-
do como ferramenta de estudo e pesquisa: 
artigos, obras, citações e relatos de pesqui-
sadores e autores direcionados ao tema es-
tudado já incluídos na literatura. Com a co-
laboração de dados e conhecimentos desses 
conteúdos foram verificados, estruturados e 
reescritos. 
Sendo um estudo de pesquisa de revisão de 
literatura, todos os recursos examinados, 
específicos, utilizados de maneira correta 
auxiliaram na obtenção dos objetivos plane-
jados deste estudo sem inferência e inter-
pretação errônea.

DISCUSSÃO
Diante dos dados e conteúdos obtidos refe-
rente ao tema discutido, este estudo apre-
senta uma área mais desenvolvida para a 
discussão, visto que há um grande volume 
disponível de estudos disponíveis na litera-
tura investigando conceitos, as hipóteses de 
benefícios, limitações e o ampliamento do 
estudo para futuras pesquisas. 
Todos os conteúdos estudados, sendo estes 
artigos, obras, trechos de obras, citações se-
lecionadas referem-se às publicações bra-
sileiras. Após leitura e classificação dos do-
cumentos selecionados, foi realizada uma 
dissertação sobre a temática. Sendo assim, 
é evidente a necessidade de haver mais pes-
quisas sobre o assunto, por ser um tema 
amplo e de grande importância no processo 
de aprendizagem para os educandos com 
TEA e a importância da utilização das TICS 
como ferramenta pedagógica.

CONCLUSÃO 
O artigo apresenta a importância da utiliza-
ção das TICS como ferramentas pedagógicas 
com o objetivo de contribuição para a apli-
cação do ensino e aprendizagem em edu-
candos com TEA, uma vez que a utilização 
de recursos desenvolva estes conforme suas 
habilidades e capacidades, proporcionando-
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-os uma aprendizagem de desenvolvimento 
cognitivo e social.
As ferramentas pedagógicas permitem a fa-
cilitação do processo de ensino-aprendiza-
gem. Desempenham um papel fundamental 
na criação de um ambiente de aprendizagem 
dinâmico e eficaz, como as TICS que possibi-
litam essa facilitação por meio de recursos 
digitais, audiovisuais e interativos, propor-
cionando ao educando o conhecimento não 
somente pedagógico, mas também cogniti-
vo e emocional.
A compreensão da utilização das TICS deve 
ocorrer de maneira crítica, significativa, re-
flexiva e ética, proporcionando a criação de 
conteúdos fidedignos e com valor educacio-
nal agregador para o educando, sabendo da 
variedade de informações digitais existentes 
e na facilidade do acesso por estarem pre-
sentes no cotidiano das famílias, os cuida-
dos com a veracidade dos recursos digitais 
utilizados na educação são importantes, 
pois serão geradores de desenvolvimento e 
aprendizagem, por este motivo deve ser re-
flexivo e ético a elaboração e utilização das 
TICS pela educadores.
Permitindo uma interação entre educador, 
educando e a ferramenta tecnológica, como 
recurso de desenvolvimento e conhecimen-
to, as TICS proporcionam a comunicação nas 
áreas sociais, a interação entre os educan-
dos envolvidos em uma atividade e a facili-
tação de atividades elaboradas para serem 
feitas em casa, isso por que as TICS permi-
tem não somente o uso das ferramentas di-
gitais mas também recursos impressos por 
meio de ferramentas de impressão e reali-
zadas em softwares de criação e elaboração 
de conteúdo.
O acesso à educação é um direito de todos, 
e as TICS contribuem para que esse direito 
seja realizado com base na compreensão 
das necessidades dos seus educandos, para 
o ensino com o educando com TEA, o ensino 
é garantido pela legislação com orientações 
sobre as dinâmicas de suporte e atendimen-
to a esses educandos, uma vez que estes 
podem necessitar de suporte terapêutico 
na escola e uma compreensão por parte do 
educando da condição de desenvolvimento 
e de habilidades da criança que tem o TEA. 
Isso porque é certo dizer que para um edu-
cando com TEA, a garantia da sua matrícula 

em uma instituição de ensino não está re-
lacionada somente a sua presença na esco-
la, mas no suporte que se é necessário para 
que o ensino acadêmico e social seja possí-
vel, proporcionando a vivência e a experiên-
cia deste no ambiente escolar, proporcio-
nando aprendizagem por meio da interação, 
não sendo somente uma criança presente 
em matrícula, mas em atividade e participa-
ção, sendo reconhecida por sua capacidade 
de aprender e de interagir mesmo diante de 
seus desafios.
Ao integrar as TICs no ensino do estudante 
com TEA, se tem a possibilidade de desen-
volvê-lo criando e utilizando de ambientes 
digitais e seus recursos uma aprendizagem 
dinâmica, ativa e participativa. As ferramen-
tas digitais quando utilizadas de maneira 
planejada, estruturada e direcionada ao de-
senvolvimento proporcionam melhorias na 
comunicação na interação social, na lingua-
gem na atenção, na compreensão do am-
biente externo e social da criança com TEA, 
proporcionam o senso de existência delas e 
dos outros.
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